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CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA RUSSAS 
Nova Russas - Ceará 

"Honrando o compromisso" 

Projeto de Lei n° 13 íOO, de 23 de novembro de 2.000 

SEM EMENDAS 

Nomina de JOSÉ RAIMUNDO DOS SANTOS a rua ao 
lado da Igreja de Santa Luzia onde estão localizadas as 
casas da Sra. conhecida por Maria Gois, no Bairro Barro 
Vermelho e dá outras providências. 

A Câmara Municipal de Nova Russas Decreta: 

Art. 10 - Fica denominada de JOSÉ RAIMUNDO DOS 
SANTOS a rua ao lado da Igreja de Santa Luzia onde estão localizadas as casas da 
Sra. conhecida por Maria Gois, no Bairro Barro Vermelho. 

Au. 20  - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Plenário Deusdete Torres Farias, 23 de novembro de 
2.000 

ANTONIA ALBA MADUREIRA ROSA 
Vereador Proponente 

Ver biografia anexa. 
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JOSÉ RAIMUNDO DOS SANTOS - Mestre Dedé. 

José Raimundo dos Santos, mais conhecido por Sr. Dedé, nasceu 
na cidade de Crateús, aos 23 de janeiro de 1927, filho mais velho do casal 
João Aureliano dos Santos e Francisca Madeira da Silva, cuja prole era 
composta de lO filhos, sendo seis homens e quatro mulheres. 

Começou a trabalhar desde cedo, pois seu pai era vaqueiro e durante 
muito tempo, Sr, Dedé, também exerceu tal profissão até quando teve que 
servir ao Exercito Brasileiro e, ao dar baixa, ingressou na antiga Rede 
Viação Cearense - RVC, que mais tarde passou a ser denominada de 
RFFSA, tendo ocupado os seguintes cargos: trabalhador de via permanente, 
apontador, feitor, auxiliar de mestre de linha, tendo se aposentado como 
mestre, nunca tendo faltado sequer um dia de serviço e foram raros os seus 
pedido de férias. 

Casou-se com a professora Raimunda Alves de Meio, D. Mundita, 
tradicional família crateuense, com quem teve os seguintes filhos: Maria 
Helena Meio Costa, casada com Antonio Vieira Costa, Antonio Meio dos 
Santos, divorciado, Álinomar Meio dos Santos - Mazinho, casado 
(falecido), Francisco Meio dos Santos, advogado e vereador, casado com a 
Professora Maria Selma Tavares Pinto dos Santos, Francisco de Assis dos 
Santos, casado, Francisco Paulo Meio dos Santos, divorciado e Régia 
Maria Meio dos Santos, solteira. 

Sr. Dedé, corno ferroviário foi transferido para esta cidade em janeiro 
de 1961, quando seu filho caçula Francisco Meio dos Santos, contava com 
dois meses de nascido. 

A época Nova Russas, enfrentava um período de grande 
desenvolvimento econômico, tanto é que ele mandou chamar dois de seus 
innãos e um cunhado para trabalhar nas indústrias de beneficiamento de 
algodão e moagem de sal. 

Era conhecido pela simplicidade e, principalmente por gostar de 
ajudar ao próximo. 

Apaixonou-se por esta cidade, tanto é que, em 1981, foi morar em 
Fortaleza, mas resolveu voltar, cinco anos depois, pois sempre dizia que 
seu sonho era viver, morrer e ser sepultado nesta terra abençoada. 

No dia IS de maio de 1992, ao ser submetido a uma cirurgia de ponte 
de safena, no hospital Antonio Prudente em Fortaleza, devido a uma 
arteriosclerose (falência das artérias), não resistiu e veio a falecer, quando 
então foi concretizado seu último desejo, ao ser sepultado no cemitério 
público local. 

Pela sua simplicidade e o amor que sempre teve por esta terra, 
merece desta Augusta Casa esta homenagem. 


